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RESUMO
 O presente ensaio tem por ﬁnalidade reﬂetir sobre a implantação e organização 
do estágio supervisionado em instituições teológicas que oferecem cursos de 
teologia com vista a formação de pessoas para o ministério pastoral. Com o 
advento, em 2000, do reconhecimento do Curso de teologia, pelo Ministério de 
Educação e Cultura (MEC), como curso de nível superior, as instituições tiveram 
que adaptar a grade curricular incluindo o estágio supervisionado. Para tanto, foi 
necessária a criação de uma coordenação de estágios para acompanhar, orientar 
e supervisionar o/a estudante que deverá realizar o estágio supervisionado no 
decorrer do curso. 
Palavras-chave: Estágio supervisionado; projetos; teoria e prática; ensino; 
aprendizado; supervisão; avaliação; formação.
ABSTRACT
 This essay has a purpose to reﬂect about the implementation and organization 
of supervised training in Theological Institutions, which offers theology courses 
with a view to training people for the Pastoral Ministry.
With its arrival in 2000, the recognition of a Theology Course, by the Ministry of 
Education and Culture, as a degree course, teaching institutions had to adapt its 
curriculum to include supervised training. Therefore it was necessary to create 
a department to follow, guide and supervise the student who must carry out a 
supervised training throughout the course.
Key words: Supervised training; projects; theory and practice; teaching and 
learning; supervision; evaluation; formation.
RESUMEN
El presente ensayo tiene la ﬁnalidad de propiciar la reﬂexión sobre el estableci-
miento y la organización de la práctica pastoral supervisada en las instituciones 
teológicas que imparten cursos de teología y se dedican a la formación de per-
sonas para el ministerio pastoral. Con el advenimiento del reconocimiento que el 
Ministerio de Educación y Cultura –MEC – hiciera al curso de teología en el 2000, 
aceptándolo como un curso de nivel superior, las instituciones adaptaron su ma-
triz curricular y asumieron la supervisión de la práctica pastoral como disciplina. 
Para llevar a cabo tal propósito, fue necesario crear la Coordinación de Prácticas 
Pastorales para acompañar, orientar y supervisar al estudiantado durante la 
realización de la referida actividad en el transcurso del período lectivo.
Palabras-clave: Práctica supervisada; proyectos; teoría y práctica; enseñanza; 
aprendizaje; supervisión; evaluación; formación.
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Introdução
O presente ensaio tem por objetivo apresentar pautas do estágio 
supervisionado como um dos componentes curriculares do curso de te-
ologia oferecidos pelas faculdades de teologia e a reﬂexão da maneira 
como os/as alunos/as podem realizá-lo. Com o advento, em 2000, do re-
conhecimento do Curso de teologia, pelo Ministério de Educação e Cultura 
(MEC), como curso de nível superior, as instituições tiveram que adaptar 
a grade curricular incluindo o estágio supervisionado. O estágio supervi-
sionado em qualquer curso de graduação faz parte da grade curricular e 
por sua natureza tem legislação própria. Ao abordar o tema do estágio 
supervisionado nos cursos de teologia, vez ou outra neste artigo, será 
feita referência direta a experiência que é desenvolvida na Faculdade de 
Teologia da Universidade Metodista, que além de sua experiência com o 
estágio realizado pelos/as alunos/as antes do reconhecimento do curso, 
têm hoje uma estrutura de Coordenação de estágios supervisionados para 
o curso presencial e outras modalidades. 
1. Faculdade de Teologia da Universidade Metodista e seu processo 
histórico de ensino e prática do estágio 
1.1 Deﬁnição de estágio supervisionado
O estágio supervisionado favorece a relação teoria-prática a partir 
da interação entre a reflexão oriunda da academia e atuação em situa-
ções concretas da realidade socioeconômico-religioso-cultural do País 
(Regulamento de Estágio Supervisionado – Teologia/2001). Moraes 
Bianchi afirma que:
O estágio quando visto como uma atividade que pode trazer imensos benefí-
cios para a aprendizagem, para a melhoria do ensino e para o estagiário, no 
que diz respeito a sua formação, certamente trará resultados positivos. Estes 
tornam-se ainda mais importantes quando se tem consciência de que as maio-
res beneﬁciadas serão a sociedade e, em especial, a comunidade a que se 
destinam os proﬁssionais egressos da universidade (BIANCHI, 2003, p. 8).
1.2 Um pouco de história da prática do estágio supervisionado na Facul-
dade de Teologia da Igreja Metodista
Segundo Silva (2010) o processo de ensino e aprendizagem desen-
volvido pela Faculdade de Teologia da Igreja Metodista é marcado por 
uma dinâmica própria, tão logo que iniciou sua trajetória acadêmica em 
São Bernardo do Campo, SP, em 1938, como junção das duas Facul-
dades de Juiz de Fora, MG, e Porto Alegre ,RS. Procurou desenvolver 
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suas atividades na perspectiva ensino-aprendizado teoria e prática. 
Nestes anos de funcionamento da Faculdade de Teologia desenvolve 
com os/as alunos/as a dimensão do ensino-aprendizado e a prática que 
no decorrer dos anos foi sendo estruturada como estágio prático. Estes 
estágios práticos eram realizados nas comunidades próximas a faculdade 
onde os/as alunos/as a partir do primeiro ano escolar eram motivados a 
se envolverem gradualmente na vida de uma igreja local. Isto porque, 
já entendia os educadores, que não era possível, nem recomendável, 
o ensino puramente teórico, em que a parte prática era limitada aos 
laboratórios. Era indispensável que o/a aluno/a pudesse ver no campo 
todos os diferentes aspectos da cultura. Desta forma, uma prática sim-
ples como dirigir uma reunião pode “converter-se em uma prática amena 
e cheia de interrogações, fazendo com o que o aluno pense no porquê 
da tarefa realizada e desenvolva sua iniciativa” (Regulamento de Estágio 
Supervisionado Teologia/2001).
Por se tratar de uma instituição com finalidade primeira de formação 
do quadro de pastores/as para a Igreja Metodista, a modalidade de es-
tágio era bem absorvida e desenvolvida pelos/as alunos/as, em especial 
aos sábados e domingos nas comunidades onde eles/elas realizavam 
sua prática. Embora em sua origem não havia o caráter estrutural de 
estágio supervisionado, o/a aluno/a tinha que realizar uma prática na co-
munidade, onde muitas destas eram realizadas com o acompanhamento 
de um professor-pastor ou o/a aluno/a estava sempre acompanhado de 
um/a pastor/a responsável por uma comunidade. É importante destacar 
que o processo de ensino-aprendizagem era composto de uma parte 
teórica em sala de aula e uma prática progressiva em uma comunidade 
local. Desta forma, o ensino sustentado por uma prática possibilitava 
a reflexão do teórico sobre as ações realizadas pelos/as estudantes. 
O ensino-aprendizagem tinha um caráter objetivo e o/a aluno/a era 
levado/a a aprender diretamente no campo de ações, praticando ele/ela 
próprio/a as tarefas relacionadas à sua formação. O teórico da sala de 
aula era vivenciado pelo/a estudante e ele/ela mesmo era motivado/a 
a desenvolver sua prática em uma comunidade. O/a aluno/a tinha que 
“ver e tinha que fazer”. 
No decorrer dos anos e com o aperfeiçoamento do processo ensino-
aprendizagem e prática, a Faculdade de Teologia com o advento, em 2000, 
do reconhecimento do Curso de Teologia, pelo Ministério de Educação 
e Cultura (MEC), como curso de nível superior estabelece a modalidade 
acadêmica do estágio supervisionado que possibilitou o início e o cres-
cimento de novos conhecimentos nas diversas áreas do saber e das 
relações humanas. Desta forma amplia-se as possibilidades do estudante 
da Faculdade de Teologia realizar estágios supervisionados ampliando 
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o seu universo teórico e relacionando o mesmo com outras disciplinas 
interligadas com sua formação visando o ministério pastoral. 
O curso superior da Faculdade de Teologia, conforme está desenha-
do, pauta-se por uma metodologia participativa, que estimula o/a aluno/a 
ao exercício do pensamento e da elaboração e formulação de discurso 
que dê conta do especíﬁco religioso em que está inserido. Para tanto, 
na construção do saber, a consulta as fontes, as leituras e a pesquisa 
devem ser elementos fundamentais no trabalho extraclasse. O estágio 
realizado pelos/as estudantes tem priorizado áreas que exigem do povo 
cristão uma participação mais consciente para a qual, nem sempre, ele 
se encontra devidamente preparado. Embora a Faculdade de Teologia 
esteja voltada para atender o ministério pastoral, a mesma reconhece a 
diversidade de ministérios existentes nas comunidades cristãs e tem enfa-
tizado, em particular, aquelas áreas que requerem a atenção especial da 
Igreja em nossos dias. Assim sendo, para os cursos de teologia o estágio 
supervisionado deve ser entendido como um processo de aprendizagem 
que envolve projeto, pesquisa e a inserção e intervenção do aluno na 
realidade. Nesta direção Bianchi declara que: 
 as tarefas a serem desenvolvidas durante o período de estágio super-
visionado devem envolver uma organização tal que parta da elaboração 
de um projeto, cujo resultado culmine com um Relatório circunstanciado 
das ocorrências vivenciadas e nele projetadas, com linguagem científica e 
dados estatísticos comprobatórios. Tal processo de elaboração do estágio 
compreende a organização, o planejamento, a análise e a redação dos 
diferentes dados pelos quais se pôde aprender e produzir conhecimentos 
novos. Assim sendo, o estágio supervisionado deixa de ser uma atividade 
meramente formal para se constituir como um verdadeiro aprendizado. 
O estágio é, nesta perspectiva, uma maneira peculiar de fazer pesquisa 
e ao mesmo tempo inserir na realidade de maneira a intervir (BIANCHI, 
2003, p. 7).
Neste contexto histórico a Faculdade Teologia, inicialmente conhe-
cida como Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, de certa forma é 
pioneira em desenvolver no contexto acadêmico a proposta de ensino, 
aprendizagem e prática. O estágio era por certo interpretado como um 
ponto de convergência do curso de Bacharel em Teologia. Tal procedimen-
to de ensino, aprendizagem e prática, possibilitavam uma aproximação 
das disciplinas que foi aperfeiçoando a proposta de ensino e pesquisa nos 
estudos de grupos. Possibilitando não só o envolvimento do/a aluno/a no 
processo ensino-aprendizagem como também envolvendo os professores 
na interdisciplinaridade acadêmica. 
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2. Estágio supervisionado: histórico e legislação do MEC 
 
2.1 Quando e como surge o estágio acadêmico?
Na primeira parte foi visto como se organizou e se desenvolveu o 
processo do estágio na Faculdade de Teologia da Igreja Metodista. Por-
tanto, o estágio, como prática de ensino, tem uma história que remonta 
a um período anterior às discussões sobre o tema em várias esferas do 
ensino profissional, em especial na área da formação dos/as pastores/as. 
Podemos dizer que a Faculdade de Teologia se antecipou ao implantar 
o estágio em seu curso sem que isso viesse como uma imposição por 
meio da legislação do MEC, uma vez que é recente o reconhecimento 
do curso. O curso da Faculdade de Teologia, a partir do ano 2000, re-
cebeu o reconhecimento oficial do MEC, portanto, passa a fazer parte 
da estrutura da Universidade Metodista. Com a nova estrutura, iniciou-
se o processo de reformulação do estágio acadêmico. Neste sentido, 
buscou-se acompanhar a legislação que orienta o estágio como parte 
da formação profissional. No início da década de 70, ocorreu em Bra-
sília o 1º Encontro Nacional de Professores de Didática. Na ocasião, 
as discussões apontavam para a necessidade de inserção dos/as es-
tudantes no mercado de trabalho em suas áreas afins para um contato 
prévio do que viria a ser o exercício em sua profissão. No contexto do 
encontro, tanto o coordenador do evento professor Valnir Chagas, como 
o Ministro, senador Jarbas Gonçalves Passarinho, discorreram, com um 
não-contido entusiasmo, sobre a legislação que tornava obrigatório o 
estágio de estudantes (Bianchi, 2003, p. 10). Anteriormente a data citada, 
em 1966, por ocasião do Encontro Nacional do Estágio Supervisionado 
de Administração (Enaescar) foram estabelecidas as diretrizes para a 
implantação do estágio supervisionado contemplando os itens abaixo 
que podem com os devidos cuidados serem aplicados nas instituições 
de ensino teológico: 
Os trabalhos de Estágio deverão desenvolver em função das 1. 
exigências das organizações, direcionadas às áreas de interesse 
dos alunos e das respectivas IESs às quais pertencem.
Os trabalhos e a orientação de Estágio deverão ter acompa-2. 
nhamento e avaliação sistemática, previamente definidos em 
Regulamento da Instituição.
O Estágio deverá ser interpretado como ponto convergente do 3. 
curso, devendo ter como critérios orientadores a excelência, a 
praticidade, a qualidade e a utilidade da produção acadêmica.
O trabalho de Estágio deverá gerar um banco de dados no qual 4. 
estejam inseridos conhecimentos, por parte do aluno, de forma 
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que possam ser relacionadas e aplicados em outra Organizações 
e outras Instituições de Ensino.
O trabalho de Estágio deverá ser um elo facilitador no ajustamen-5. 
to natural do aluno no campo proﬁssional dos Administradores.
A avaliação do trabalho de Estágio deverá contemplar, simulta-6. 
neamente, o produto ﬁnal gerado e o processo que conduziu a 
este produto.
As horas dedicadas ao trabalho de Estágio deverão ser distribu-7. 
ídas em atividades teóricas e de campo.
As IESs deverão gerar sistemas de controle para o processo 8. 
de acompanhamento e avaliação dos conhecimentos teóricos e 
práticos dos alunos adquiridos no Estágio.
O produto ﬁnal do Estágio deverá ser em forma de relatório, con-9. 
forme metodologia especíﬁca da IES, atendendo a normatização 
da ABNT, e defendido perante banca examinadora.
O Estágio deverá ser realizado após um processo cumulativo, de 10. 
acordo com o projeto pedagógico de cada IES, vinculado-se a 
área especiﬁca à conclusão do estudo da matéria pertinente. 
A sistemática do Estágio deverá ser avaliada periodicamente e 11. 
os resultados documentados. 
Cada IES editará o seu Manual de Estágio Supervisionado.12. 
O estagiário deverá estar respaldado por um instrumento legal, 13. 
celebrado com a Organização concedente e a interveniência da 
Instituição de Ensino, remunerando ou não e com seguro de 
acidentes pessoais obrigatório (BIANCHI, 2003, p. 11-12). 
 Essas diretrizes representam orientações a ﬁm de que as IES possam 
desenvolver procedimentos para que os/as estagiários/as realizem a con-
tento a prática do estágio supervisionado, entretanto, diversas legislações, 
decretos e documentos complementares já foram emitidos com a ﬁnalidade 
de aperfeiçoar o exercício do estágio. Entre todos os procedimentos legais 
até então em vigência a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), 1996, no artigo 82, aﬁrma que: “Os sistemas de ensino estabele-
cerão as normas para a realização dos estágios dos alunos regularmente 
matriculados no ensino médio ou superior em sua jurisdição”. Com objetivo 
de ajudar na administração e relacionamento do estágio com empresas ou 
outras instituições o Boletim IOB – Informações Objetivas, aﬁrma:
 Item 9 – Estágio não é emprego. O estágio de Estudantes não se confunde 
e não se deve confundir com emprego, quer de caráter temporário, quer de 
duração indeterminada. São ﬁguras totalmente distintas. O estágio, desenvolvi-
do ao longo do curso do estudante, em atividades correlacionadas à sua área 
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de formação proﬁssional, não é, portanto, emprego. Logo, não cria vínculo 
empregatício entre as partes e é regulamentado por legislação especíﬁca.
Item 14 – Estágio no próprio emprego. O empregador que, por ser estu-
dante, necessitar da realização de um período de estágio, pode fazê-lo nas 
dependências da própria empresa, sem perder a condição de empregado. 
Nestes casos, se o período de estágio ocorrer no horário ou áreas distintas 
do expediente normal de trabalho do empregado, a empresa deve formalizar 
o estágio com a documentação legal exigida e com a interveniência obri-
gatória da instituição de ensino, para comprovação perante a ﬁscalização 
trabalhista (IOB – 40/93 (BIANCHI, 2003, p. 13-14). 
Segundo Bianchi (2003), o conhecimento da legislação facilita ao/à 
aluno/a a caracterização do estágio como parte da formação proﬁssional 
que requer o acompanhamento e a avaliação por parte dos supervisores 
responsáveis. Há uma distinção signiﬁcativa, pois o objetivo principal da 
inserção do estágio desde o início do curso superior oportuniza a familiari-
zação do/a aluno/a com a sua proﬁssão. Também, é um elemento facilita-
dor ao processo reﬂexivo quanto ao compromisso ético e social necessário 
ao exercício proﬁssional. Para dirimir dúvidas quanto à caracterização do 
estágio e a diferença da relação do trabalho formal desenvolvido por pro-
ﬁssionais já habilitados com vínculo empregatício, por meio de legislação 
própria é garantido o direito de ambas as partes.
 Ao recordarmos os instrumentos legais sobre o estágio supervisio-
nado aos/às alunos/as possibilitamos conhecimentos e oferecemos as 
garantias legais quando de sua inserção no mundo do trabalho. Chama-
mos a atenção, pois o fundamental é a clareza de que o processo de 
estágio supervisionado tenha como característica principal a abertura para 
que os/as alunos/as possam experenciar a práxis, entendo práxis como 
ação reﬂetida e transformadora (Floristan, 2003, p. 180). O estágio é a 
oportunidade especíﬁca no qual ao mesmo tempo em que atuam, também 
podem reﬂetir sobre suas futuras atividades. O estágio supervisionado é 
uma oportunidade oferecida aos/às alunos/as de entrarem em contato com 
a realidade na qual desenvolverão seus ministérios; assumindo assim, 
com responsabilidade o compromisso de participação em seu processo 
de formação. A educação pressupõe essa parceria em que os/as alunos/
as são sujeitos de seu processo educativo. 
 
3. Elaboração do projeto de estágio supervisionado – procedimentos 
na realização 
3.1 Orientações para o supervisor local e acadêmico
A forma de organização do estágio supervisionado no curso de 
teologia proporciona um crescente aprendizadoque o/a aluno/a possa ir 
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familiarizando-se com a realidade na qual desenvolverá a intervenção de 
sua prática. Neste momento do curso, espera-se do/a aluno/a o manejo 
dos pressupostos que embasam um trabalho cientíﬁco. Na sua formação 
acadêmica já cursou disciplinas que permitem a construção de um co-
nhecimento que saia do senso comum.
 A partir da observação científica, há o levantamento dos dados 
necessários para o passo inicial da elaboração do projeto de estágio. É 
um momento importante da formação do/a aluno/a, pois o modo de apro-
ximação das instituições nas quais irá intervir pressupõe embasamento 
teórico e capacidade de desenvolver um olhar interrogativo. As leituras 
orientadas permitem a construção de um caminho para a realização do 
estágio efetivo como passo seguinte à elaboração do projeto. Neste 
momento o/a aluno/a deve buscar orientação de leitura específica nas 
áreas que irá elaborar o seu projeto. Por exemplo, para caracterizar o 
espaço religioso ou a ONG precisa levantar o histórico da instituição, 
objetivo, recursos (materiais, humanos e outros), disponibilizados para 
atendimento do objetivo institucional, formas de comunicação, fontes 
de conflito, recursos da comunidade. É necessário que o/a aluno/a 
não se atenha apenas à apresentação dos dados concretos. Exige-se 
a capacidade de saber ler essas informações à luz da literatura dispo-
nível nas disciplinas cursadas e pesquisas bibliográficas específicas à 
área que propôs realizar seu estágio. Por meio do acompanhamento 
dos/as supervisores/as acadêmicos/as a feitura do projeto vai culminar 
com a apresentação da versão final para ser submetida à aprovação 
do colegiado do curso. Após a aprovação o/a aluno/a está autorizado/a 
a receber o encaminhamento oficial para as instituições onde realizará 
seu estágio acadêmico. 
3.2 O que é o projeto de estágio?
Uma das maneiras de superar certas barreiras na vida e no processo 
de ensino-aprendizagem é ter clareza no que deseja alcançar, para tanto é 
oportuno ter em vista um projeto como resultado de um bom planejamento. 
Neste sentido, o estágio supervisionado requer um projeto que indique o 
caminho onde as diversas atividades serão desenvolvidas de forma clara, 
detalhada e com prazos bem deﬁnidos para o seu cumprimento. 
o projeto é um trabalho de elaboração mental e de apresentação que tem 
por ﬁnalidade guiar os passos do/a aluno/a e demonstrar, em linhas gerais, 
o que pretende fazer, como deve fazê-lo e onde poderá chegar. Preparar o 
projeto é planejar. Planejar é um caminho de desenvolvimento das atividades, 
de forma clara, detalhada e rigorosa, incluindo-se a escolha de bibliograﬁa, 
métodos, técnicas e recursos (BIANCHI, 2002, p. 19).
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 O estágio supervisionado pode ser desenvolvido a partir de diver-
sas possibilidades de atuação, no caso da Faculdade de Teologia tem-se 
atuado em duas áreas com duas possibilidades de prática de estágio 
supervisionado: prática ministerial e promoção humana, formando para 
efeitos acadêmicos uma só junção de horas. O estágio supervisionado 
em prática ministerial consiste em possibilitar o/a aluno/a envolver-se e 
ter conhecimento das ações realizadas no ministério pastoral e na vida 
da igreja nas áreas: missão e evangelização, docentes, administrativas 
e do serviço social. Já o estágio supervisionado em promoção humana 
permite que o/a estagiário/a tenha conhecimento e atuação em situações 
limites que o ser humano pode vivenciar. Neste sentido os hospitais, lares 
de idosos, casas de recuperações de pessoas dependentes químicas, 
escolas, creches, ONGs e outros constituem espaços privilegiados para a 
realização do estágio. O estágio supervisionado é um momento fundamen-
tal para a formação proﬁssional e para isso é necessário que o/a aluno/a 
assuma o compromisso de realizá-lo com seriedade e competência. 
O encaminhamento dos/as alunos/as às igrejas, instituições (ONG’s, 
hospitais, etc), tem por objetivo estabelecer parceria com esses seg-
mentos, uma vez que a experiência só pode ser realizada nos espaços 
especíﬁcos que oportunizam ao discente a aprendizagem por meio da 
atuação/reﬂexão. Nesse sentido, busca-se estabelecer esse caminho de 
diálogo entre a academia e os futuros espaços de atuação proﬁssional dos/
as nossos/as alunos/as. A forma de organização do estágio foi pensada 
para atender as necessidades dos/as alunos/as nesse período de forma-
ção, que é acompanhado pela coordenação de estágio supervisionado 
da Faculdade de Teologia.
3.3 Estrutura do estágio supervisionado na Faculdade de Teologia da 
Metodista
 A partir do ano de 2000, o curso Bacharel em Teologia da Metodista 
passou a ser reconhecido pelo MEC. Para adequar o mesmo às exigên-
cias da legislação atual, foi necessário organizar o projeto pedagógico 
dentro dos novos parâmetros curriculares. Um dos itens importantes que 
consta na formação do/a aluno/a diz respeito ao estágio supervisionado. 
O processo de estágio supervisionado tem os seguintes passos:
1º ano do curso: o estágio tem seu início a partir da realização • 
de disciplinas especíﬁcas e acompanhamento supervisionado no 
trabalho de observação de campo.
2º ano: o/a aluno/a recebe orientação para a observação do • 
futuro local para realizar o estágio e acompanhamento para a 
elaboração do projeto de estágio em prática ministerial e pro-
moção humana. 
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3º ano: o/a aluno/a está apto/a a exercer, sob a supervisão aca-• 
dêmica e local o que propôs em seu projeto de estágio.
3.4 Etapas do estágio 
1º ano = 20h de observação do local em que se pretende realizar • 
o estágio.
2º ano = 70h de observação e preparação do projeto de estágio • 
supervisionado.
3º ano = 180h de inserção, observação e supervisão – 30h de • 
supervisão: local e Faculdade Teologia – totalizando 300h, para 
efeito de aprovação curricular. 
 Esse momento da formação é significativo, pois nele o/a aluno/a 
poderá experienciar a superação da aparente dicotomia entre a teoria e a 
prática. É um período que requer do/a aluno/a a seriedade necessária para 
o preparo teórico e a capacidade de propor e realizar atividades práticas.
3.5 Competências do local do estágio supervisionado: igreja, entidade, 
instituição, empresa ou outros
Respeitar o contexto básico da profissão e plano de estágio • 
acordado com o/a aluno/a e a faculdade;
 Assinar o termo de compromisso de estágio supervisionado e • 
o convênio proposto; 
Designar um/a responsável para realizar os contatos com o/a • 
aluno/a, igreja, instituição, empresa e a faculdade no que se 
refere à questão do estágio supervisionado;
Comunicar à faculdade qualquer alteração ou interrupção no • 
estágio supervisionado;
Solicitar, se necessário, a presença do/a coordenador/a do es-• 
tágio supervisionado para discussão e solução de problemas 
comuns;
Conceder à faculdade a oportunidade de acompanhamento do/a • 
aluno/a na igreja, instituição, etc., sempre que houver necessi-
dade;
Preencher a ﬁcha de acompanhamento e avaliação do/a aluno/a • 
(regulamento de estágio supervisionado – Teologia/2001).
3.6 Competências do/a supervisor/a local da prática ministerial e promo-
ção humana
a) Conhecer o projeto de estágio supervisionado que será desen-
volvido pelo/a aluno/a, após aprovação pela coordenação de 
estágio da Faculdade de Teologia;
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b) Facilitar a aproximação do/a aluno/a com os segmentos onde o 
estágio supervisionado está sendo realizado;
c) Reunir-se com o/a aluno/a para fornecer as orientações necessá-
rias quanto a horário, amplitude e limitações do local onde será 
feito o estágio supervisionado;
d) Apoiar o/a aluno/a no que for necessário, esclarecer dúvidas e 
apontar as oportunidades de crescimento na realização do estágio 
supervisionado;
e) Comunicar à autoridade local qualquer alteração ou interrupção 
no estágio supervisionado;
f) Preencher a ﬁcha de estágio que consta: local, atividade reali-
zada, horário e assinatura;
g) Preencher, assinar e carimbar a ﬁcha, quando o/a aluno/a concluir 
suas atividades de estágio supervisionado.
4. Estágio supervisionado uma experiência de duas vias
Segundo Lima e Olivo (2007), um dos maiores desaﬁos enfrentados 
por lideranças acadêmicas comprometidas com a formação do/a aluno/a, 
consiste em criar condições que auxiliem os/as estudantes de graduação 
a articular as dimensões teóricas e práticas. 
O tempo e a experiência mostram que, na prática do estágio, o/a 
aluno/a pode contribuir com novas experiências adquiridas no estágio 
supervisionado e aplicar os conteúdos adquiridos por meio das diversas 
disciplinas cursadas, possibilitando assim que seja possível um novo 
olhar sobre determinado tema tanto da parte do/a aluno/a, como do/a 
professor/a. Portanto, Bianchi considera que: 
estagiar é tarefa do aluno; supervisionar é incumbência da instituição de 
ensino que está representada pelo/a professor/a. Acompanhar, ﬁsicamente se 
possível, tornando essa atividade incomum, produtiva é tarefa do professor, 
que visualiza com o/a aluno/a situações de trabalho passíveis de orienta-
ção”. Aﬁrma mais que: “Compete ao/a aluno/a estar atento, demonstrar seu 
conhecimento pela teoria aprendida, realizar seu trabalho com dignidade pro-
curando, dentro da sua área de atuação, demonstrar que tem competência, 
simplicidade, humildade e ﬁrmeza, lembrando-se que ser humilde é saber 
ouvir para aprender, ser simples é ter conceitos claros e saber demonstrá-
los de maneira cordial (BIANCHI, 2003, p. 8). 
Considerando essa via de mão dupla no estágio supervisionado “é 
importante ressaltar que a validade do estágio supervisionado está dire-
tamente ligada a “quanto o estudante e o professor foram capazes de 
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desaprender e reaprender com a realidade vivenciada” (LIMA; OLIVO, 
2007, p. 11). Em se tratando de um curso de teologia a imersão do es-
tagiário nas mais diversas realidades poderá oferecer novas ferramentas 
para suas futuras ações pastorais que possam responder as exigências 
de uma prática pastoral contextual. 
Conclusão
O histórico do processo ensino-aprendizagem e prática tocupam 
especial parcela de orientação por parte das IES, por meio dos seus di-
versos segmentos. Atualmente, os cursos de nível superior desenvolvem 
diversos processos que possibilitem aos/às estudantes sua aproximação 
com sua futura área de atuação. Com o reconhecimento do curso de te-
ologia pelo MEC, como curso de nível superior tal preocupação também 
se faz presente nas faculdades de teologia, daí então decorre a necessi-
dade das faculdades responderem a demanda do ensino-aprendizagem 
e prática pela implantação, desenvolvimento e supervisão do estágio 
supervisionado. Neste sentido, o estágio deverá ser acompanhado e 
avaliado sistematicamente por meio de regulamento próprio estabelecido 
por cada instituição. 
O estágio supervisionado é parte do processo de ensino-aprendiza-
gem e prática; ele não pode ser visto como um apêndice dentro do cur-
so, isto porque a legislação o inclui com parte da grade curricular, neste 
sentido exigem-se novas posturas e novos olhares dos três segmentos: 
instituição, professor/a e aluno/a. 
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